

  

    

      

    

  




		

			[image: 1.png]

		




		

			[image: 1.png]

		






			



Copyright © 2023 Société d’Édition Les Belles Lettres, Paris


Copyright desta edição © 2024 Editora Vestígio



















Tradução do francês antigo para o português do Brasil da obra Segurant,

le Chevalier au Dragon.



Segurant ou le Chevalier au Dragon, Tomo I: Version cardinale e Tomo II:

Versions complémentaires et alternatives, edição crítica de Emanuele Arioli,

Paris, Champion, 2019 (texto original em francês antigo).



Segurant, le Chevalier au Dragon, traduzido para o francês moderno

por Emanuele Arioli, Paris, Les Belles Lettres, 2023.












		

			Título original:  Ségurant le chevalier au dragon


		

			Todos os direitos reservados pela Editora Vestígio. Nenhuma parte desta

publicação poderá ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos,

seja via cópia xerográfica, sem autorização prévia da Editora.


		





		




				direção editorial


			Arnaud Vin


			editor responsável 


			Eduardo Soares


			preparação de texto


			Sonia Junqueira


			revisão


			Carolina Lins


			capa


			Diogo Droschi (sobre ilustração de Yann Damezin)


			diagramação


			Guilherme Fagundes




conversão para e-book


			Aline Nunes






		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


		



		[image: linhaFICHA_CAT]


		

	



			Arioli, Emanuele


			Segurant, o cavaleiro do dragão [livro

eletrônico] : o romance perdido da Távola Redonda / reconstruído e traduzido por Emanuele Arioli. -- São Paulo : Vestígio Editora, 2024.


			ePub


			Título original: Ségurant, le chevalier au dragon.




			ISBN 978-65-6002-032-0


			1. Romance francês I. Título.


	





	

24-206778 








      

	





CDD-843	




      





    


  











		[image: linhaFICHA_CAT]


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Romances : Literatura francesa     843


			Tábata Alves da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9253


		

	



		



		A VESTÍGIO é uma editora do Grupo Autêntica [image: ]




			

						São Paulo


					Av. Paulista, 2.073 . Conjunto Nacional
 Horsa I . Salas 404-406 . Bela Vista
 01311-940 . São Paulo . SP
Tel.: (55 11) 3034 4468


		

					Belo Horizonte


					Rua Carlos Turner, 420 
Silveira . 31140-520 
Belo Horizonte . MG


					Tel.: (55 31) 3465 4500


					

			

	

					www.editoravestigio.com.br


SAC: atendimentoleitor@grupoautentica.com.br









	

[image: p5]

		Prefácio 


				Nota sobre a tradução


				O naufrágio na Ilha do Não Saber


				

	A investidura de cavaleiro


					O ataque ao Pas Bertelais


					A batalha de Segurant com Tarant 


					A viagem para o Reino Selvagem 


					O duelo entre Segurant e Galehaut, o Bruno 


					O torneio de Carmélide


					O desafio de Segurant


					A tenda de Segurant


					A chegada da rainha Genebra


					A rainha Genebra e a loucura de Palamedes


					A chegada de Segurant a Winchester


					Segurant no lugar do estafermo


					Meleagant enfeitiçado


		O duelo entre Segurant e Lancelote


			

					Segurant, o dragão e a muralha de fogo


					Dinadan em busca de Segurant


					Lancelote e o gigante


					Segurant à caça do dragão 




					Verdades e mentiras sobre Segurant


					A busca de Segurant


					O esquecimento de Segurant


				Continuações 


						(“versões complementares”, século XIII)


					Fragmento de Berna e Bruxelas


					Golistan em busca de Segurant


					O encontro de Golistan e Segurant


					Segurant em um eremitério


					Segurant e os cavaleiros de cobre


					Segurant, Golistan e Dinadan


					Epílogo profético


				Reescritas 


						(“versões alternativas”, séculos XIII-XV)


					O dragão em fuga


					Segurant apaixonado


					O combate contra o dragão


				Lista dos manuscritos de 


					Segurant, o Cavaleiro do Dragão 


					Nota sobre as ilustrações 


					Glossário medieval


					Personagens


			Lista de ilustrações


		








	

[image: prefacio]


		

			Após mais de sete séculos perdido, um romance medieval da Távola Redonda foi finalmente redescoberto e está disponível na presente obra: a história do cavaleiro Segurant, que até então se encontrava espalhada por 28 manuscritos medievais em diversas bibliotecas da Europa. Do século XIII ao XV, o romance de Segurant fez grande sucesso e foi amplamente lido na França, na Itália, na Espanha, na Grã-Bretanha, dentre outros países da Europa medieval, tendo passado por várias continuações e reescritas. Embora Segurant, o Cavaleiro do Dragão, tenha sido um herói muito popular na Idade Média, sua história acabou caindo no esquecimento a partir do fim do século XVI. Agora redescoberto, o romance lança nova luz sobre a lenda do rei Artur e revela um cavaleiro praticamente desconhecido da Távola Redonda.


			Antes de mergulharmos nas aventuras do Cavaleiro do Dragão, é importante lembrar que a lenda do rei Artur teve suas raízes na Grã-Bretanha e na Bretanha francesa, como contos em línguas celtas. Essa tradição oral, que poderia remontar até mesmo ao século VI, foi registrada por escrito somente bem mais tarde, florescendo entre os séculos XII e XV. Foi graças às obras de Chrétien de Troyes, escritas na segunda metade do século XII, que os primeiros romances arturianos ganhariam forma. Rapidamente, as aventuras do rei Artur e de seus nobres cavaleiros reunidos ao redor da Távola Redonda e em busca do Santo Graal se espalhariam não apenas por toda a Europa, mas também, um pouco mais tarde, pelo “novo mundo”, já que, a partir do século XVI, algumas dessas histórias atravessaram o oceano Atlântico graças aos livros impressos na Península Ibérica.


			No Brasil, porém, foi A História de Carlos Magno e dos Pares de França, outra grande epopeia medieval, que teve maior sucesso. Ainda hoje, cavaleiros medievais – mouros e cristãos – percorrem terras brasileiras em cavalhadas. Essas aventuras épicas se encontram também na literatura de cordel do Nordeste brasileiro, onde se misturaram com histórias e contos locais. Assim, os cavaleiros medievais se encontram com os cangaceiros do sertão, em aventuras e histórias de diferentes panos de fundo, mas evocando sempre os mesmos temas eternos e universais da honra, da lealdade, da justiça, do amor e do embate constante entre o bem e o mal.


			Foi a partir da segunda metade do século XX que a lenda do rei Artur se difundiu no Brasil. Isso se deveu, sobretudo, à cultura de massa anglo-saxônica, com seus romances, filmes, musicais, jogos e, mais recentemente, com as séries de TV por streaming. A fonte principal dessa produção anglo-saxônica prolífica foi a grande obra A morte de Artur, escrita pelo autor inglês Thomas Malory no século XV. Malory logrou condensar em um único livro todos os grandes romances arturianos franceses dos séculos XIII a XV então conhecidos. Entretanto, um mistério permaneceria...


			Em sua obra, Thomas Malory refere-se a um cavaleiro chamado Severause le Brewse, que passaria despercebido por especialistas e leitores mais atentos até os dias atuais. Segundo Malory, um “livro francês” (não especificado por ele) descreve um combate entre Severause e Lancelote que teria sido proibido pela Dama do Lago, e conta que ele enfrentaria gigantes, feras e um dragão. O herói mencionado por Malory é, sem dúvida, “Segurant le Brun”, o Cavaleiro do Dragão, cuja história completa está revelada aqui neste romance redescoberto, como se ele estivesse sendo convidado a integrar novamente a Távola Redonda.


			Um novo herói para o rei Artur


			Em sua origem, a Távola Redonda não contava com Segurant. Ele só passou a existir no século XIII, quando um romance de autoria anônima o retratou como o melhor cavaleiro da corte do rei Artur. A narrativa é estruturada em duas partes, assemelhando-se, respectivamente, a uma Ilíada e a uma Odisseia menores. A primeira parte, encadeando combates e torneios, mostra Segurant tal como um Aquiles invencível, superando em bravura e força todos os outros heróis. Já a segunda parte o apresenta à caça de um dragão ilusório, empreendendo buscas em terras desconhecidas e enfrentando feitiços maléficos, tal qual Odisseu. O ponto de conexão entre ambas as partes é o torneio de Winchester, que reúne os mais valorosos cavaleiros da Távola Redonda e onde se desenrolam algumas aventuras dos mais célebres personagens da lenda arturiana. É precisamente aí que o elemento maravilhoso irrompe: Segurant transforma-se no Cavaleiro do Dragão e desaparece por magia.


			Graças a esse recurso narrativo, a coerência do universo do rei Artur é preservada, apesar da introdução de um novo protagonista. Ele se posiciona no cruzamento das aventuras de Lancelote, o amante da rainha Genebra – ou Guinevere –, e de Tristão, o lendário amante da rainha Isolda, que foi introduzido na Távola Redonda no século XIII. O Cavaleiro do Dragão constitui, segundo a terminologia que usamos hoje para séries e sagas, um “spin-off” (ou “paraquel”), ou seja, uma obra que se desenrola no mesmo cenário e na mesma época, narrando histórias distintas. Desaparecido durante a caça a seu dragão, Segurant é também apagado da memória coletiva pela fada Morgana. Esse elemento ficcional permite uma explicação coerente para o estranho fato de outros romances da Távola Redonda nunca mencionarem esse herói que, como um meteoro, atravessa o céu do imaginário medieval sem ter deixado qualquer rastro após sua passagem.


			Uma vez que Segurant, enfeitiçado, caça seu dragão ilusório, o romance se dissipa na incompletude de sua busca: o protagonista desaparece tão misteriosamente quanto havia aparecido, e os demais cavaleiros da Távola Redonda seguem para as próprias aventuras. Então, será que o manuscrito que chegou incompleto até nós perdeu os episódios finais por um acidente histórico ou o copista os omitiu propositadamente? Ou será que o enredo, para nós inacabado, foi concebido exatamente assim, inacabável? De fato, o narrador nos revela serem vãs as tentativas de Segurant de matar o dragão: o monstro é um demônio cuja morte física seria impossível. 


			O dragão de Segurant é, decerto, um fantasma (phantasma, em latim), segundo a definição dos clérigos medievais, ou seja, uma imagem ilusória produzida pelos demônios para enganar os sentidos humanos. O antídoto para esse engano diabólico é o Santo Graal, o cálice que contém o sangue de Jesus Cristo, o único capaz de acabar com o feitiço de Segurant. Entretanto, curiosamente, o Santo Graal, anunciado várias vezes, nunca aparece. Teria o autor decidido deliberadamente não trazer à cena essa solução definitiva e preferido uma história sem ponto final? Qualquer que seja o motivo, o fato é que as portas se encontraram abertas para as novas aventuras imaginadas até o fim da Idade Média.


			Realmente, essa trama inconclusa, com o mistério que envolve seu desfecho – nunca foi escrito ou perdeu-se para sempre? –, levou alguns copistas a se apropriarem da história do herói para atribuir-lhe outras façanhas. As continuações narram outras aventuras que ocorrem durante a caça ao dragão ou após o fim do feitiço, ou esboçam o fim de sua vida no Oriente. Assim, Segurant e seu dragão atravessaram numerosos manuscritos por mais de dois séculos, experimentando reescritas divergentes, até que um copista do século XV decidisse acabar com o monstro.


			A busca por um romance perdido


			A tradução do francês antigo para o português, aqui publicada, é o resultado de uma pesquisa e reconstituição que durou mais de dez anos. Tudo começou em 2010, quando a descoberta de um manuscrito incompleto, preservado em Paris, mencionando o nome de Segurant, me conduziu a viajar na década seguinte por toda a Europa, buscando manuscritos mantidos em diversas bibliotecas do continente. Por meio de bases de dados virtuais contendo reproduções, minha busca também pôde se estender a países como Estados Unidos e Rússia. Guiado por estudos anteriores sobre romances arturianos, por catálogos de bibliotecas ou simplesmente pelo instinto de um caçador de manuscritos, segui então os rastros do Cavaleiro do Dragão. Será que, em minha obstinada busca, eu me confundi com a própria história do herói do romance? Ele, buscando um dragão fictício, e eu, buscando fragmentos perdidos de um romance desconhecido? Após consultar milhares de manuscritos e, pacientemente, comparar incontáveis episódios e fragmentos neles contidos, pude enfim ir desenhando uma trama contínua e coerente que podia ser seguida de um manuscrito a outro. Para isso, foram necessários 28 manuscritos principais para a reconstituição da narrativa central, além de uma centena de outros textos que apresentavam referências menos diretas.


			O ponto de partida dessa busca foi um manuscrito (n. 5.229) da Biblioteca do Arsenal, em Paris, que pertenceu ao Cardeal de Richelieu: nele estão contidas as Profecias de Merlin, uma obra arturiana escrita por volta de 1272-1273 na Itália, mas em francês antigo. Trata-se de uma coleção de predições atribuídas ao mago bretão, ora do tipo didático e moral, ora referindo-se a eventos políticos da época, a catástrofes apocalípticas ou às tramas de romances arturianos. E entre tais blocos de profecias subjaz outra obra: a história contínua da vida de Segurant, o Bruno, apelidado de Cavaleiro do Dragão. Porém, o manuscrito termina bem no meio de uma frase incompleta... 


			Foi a esperança de encontrar a continuação da história de Segurant que conduziu minha busca por outros exemplares nos acervos das bibliotecas. Inicialmente, minhas buscas me permitiram encontrar três desses episódios copiados, quase idênticos, em vários manuscritos, sendo os mais antigos datados do fim do século XIII. Também identifiquei outros manuscritos da mesma época que faziam referências à história de Segurant tal como fora contada pelo manuscrito da Biblioteca do Arsenal.


			Diversos argumentos permitiram concluir que a versão preservada por esse manuscrito do Arsenal, que narra as primeiras aventuras do herói até a caça ao dragão, e que aqui chamaremos de “versão principal”, é a mais antiga a apresentar Segurant. Essa “versão principal” foi escrita entre 1240 e 1273, entre a redação de outros dois textos arturianos, Guiron, o Cortês e as Profecias de Merlin. É provavelmente originária do norte da Itália, talvez da região de Veneza, onde se encontram os vestígios mais antigos de seu protagonista. Embora esteja escrita em francês, língua de prestígio na Europa medieval, é possivelmente o mais antigo romance composto na Itália a chegar até nós. 


			Outros fragmentos por mim coletados me permitiram redesenhar os contornos desse conjunto narrativo esquecido que fora constantemente reajustado, continuado e reescrito ao longo de três séculos. Sob o título coletivo de Segurant, o Cavaleiro do Dragão (Segurant ou le Chevalier au Dragon), reuni essas versões escritas em francês antigo, todas anônimas, cuja composição se estende do século XIII ao século XV.1


			As razões para o desaparecimento desse romance são múltiplas e permanecem parcialmente misteriosas. Entretanto, algumas hipóteses parecem mais plausíveis para explicar essa dispersão do romance em fragmentos. Uma é o fato de que, desde o fim do século XIII, as coletâneas de episódios pareciam ter mais sucesso que os longos romances em voga até então: compiladores passaram a copiar apenas alguns episódios sem relação entre eles, de sorte que um mesmo texto, antes parte de um longo romance, passava a subsistir fragmentado em dezenas ou até centenas de manuscritos. Outra hipótese é o declínio, durante o Renascimento, da literatura arturiana, o que levou muitos antigos manuscritos medievais a serem descartados ou destruídos. 


			O papel da Igreja também foi decisivo no desaparecimento desse romance. No século XVI, o Concílio de Trento incluiu as “profecias obscuras de Merlin” no Índex dos Livros Proibidos. Merlin, um profeta controverso e filho do diabo, só poderia ser portador de heresia ou, pior, de feitiçaria. Desde então, o Cavaleiro do Dragão, celebrado nas profecias do mago bretão, foi provavelmente também condenado ao fogo. Por fim, não foram apenas as chamas do auto de fé promovido pela igreja que transformariam em cinzas a história de Segurant: incêndios acidentais ou criminosos também queimariam os locais de conservação dos manuscritos nos séculos seguintes. Dessa maneira, a biblioteca da família d’Este, em Ferrara, foi atingida por incêndios durante o século XVI, e a Biblioteca Nacional de Turim foi devastada pelo fogo em 1904.


			Nessas bibliotecas e em arquivos menos acessados, encontravam-se, de fato, partes fragmentadas e malconservadas da história de Segurant. Em Turim, dentre manuscritos já restaurados nos depósitos e seus restos totalmente carbonizados, desenterrei vários tomos, ricos em iluminuras, que ainda permaneciam parcialmente legíveis, embora gravemente danificados. Em Bolonha, com a ajuda da luz ultravioleta, decifrei escritas apagadas de fragmentos de pergaminhos provenientes da biblioteca da família d’Este, que haviam sido usados como capas de registros notariais. Dessa maneira, para além de realizar essas descobertas isoladas, meu principal desafio foi propor, com o rigor científico das ciências dos manuscritos, um todo coerente: relacionar os diversos fragmentos encontrados, de modo que eles pudessem falar e, assim, revelar a existência de um romance medieval ainda desconhecido.


			Novos valores


			Por que inventar o Cavaleiro do Dragão e levá-lo para a corte do rei Artur? Os modelos podem ter sido numerosos, e sabe-se que a serpente (o dragão), para a religião cristã, está associada ao diabo desde o Gênesis. No universo arturiano, os dois grandes modelos de Segurant – Lancelote e Tristão – podem se orgulhar de ter matado dragões durante suas aventuras secundárias. No entanto, ao inventar o Cavaleiro do Dragão, o autor, provavelmente, quis sobretudo criar um sósia de outro companheiro da Távola Redonda, Ivã, o Cavaleiro do Leão. Protagonista do romance homônimo de Chrétien de Troyes, Ivã salva um leão das garras de um dragão, ganhando o reconhecimento eterno do animal, que sempre o seguirá. Segurant, por sua vez, após ter matado leões, caça um dragão que não consegue alcançar: seu emblema será então o dragão, o animal mais feroz das lendas bretãs. A sombra de um quarto herói arturiano se delineia nessa busca sem fim: Palamedes, o cavaleiro sarraceno convertido ao cristianismo. Ele também caça uma fera monstruosa sempre em fuga, a terrível Besta Latrante.


			No entanto, Segurant pode ter sido de início inspirado por um personagem totalmente externo ao universo arturiano: Siegfried, o herói da mais famosa epopeia germânica, A Canção dos Nibelungos, e, no século XIX, da “tetralogia” de óperas de Richard Wagner (Der Ring des Nibelungen). Siegfried também é o herói principal da mitologia nórdica, na qual é conhecido como Sigurd. Embora o mito do caçador de dragões seja difundido em muitas culturas ao redor do mundo, Sigurd-Siegfried e Segurant compartilham semelhanças marcantes. Além de suas aventuras – eles atravessam uma parede de fogo sem se queimar e encontram um dragão que será o cerne de suas aventuras –, destaca-se a proximidade de seus nomes, especialmente “Sigurd” e “Segurant” (em alguns manuscritos, “Sigurant”). Essas lendas podem realmente ter entrado em contato uma com a outra, como sugere sua difusão em outros meios de expressão artística. Por exemplo: nos magníficos afrescos medievais do castelo de Roncolo, nos Alpes italianos, Siegfried é representado perto do rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. Ou seja, esse herói germânico provavelmente cruzou os Alpes para se tornar, na Itália, um Cavaleiro da Távola Redonda em um romance escrito em francês. Nosso romance aqui reconstituído seria, portanto, fruto do encontro de culturas europeias e de lendas que circulavam de um país para outro.


			Porém, ao contrário de Sigurd-Siegfried, Segurant não poderia matar o dragão, pois se tratava de um espírito. Ele não poderia tampouco derrubar um dragão-diabo, como São Jorge ou o Arcanjo Miguel. A originalidade desse romance redescoberto foi, então, transformar um dragão em um objeto de busca paradoxal. Ele talvez já simbolize a inutilidade da busca e da aventura em um mundo desencantado, como será mais tarde o caso de Dom Quixote. Em suma, ao adaptar essa lenda aos moldes do romance arturiano, seu autor fez de Segurant um cavaleiro iludido por uma fada bretã e destinado ao fracasso pela alucinação que o obceca: em certos aspectos, ele é um Siegfried já quixotesco. 


			Segurant, o Cavaleiro do Dragão é, na verdade, um cavaleiro sem dragão, mas também sem dama; afinal, ele não está apaixonado, como Lancelote e Tristão. E se o amor não é mais a razão de ser do herói, ele se torna objeto de desconfiança: os romances arturianos mostram seus efeitos destrutivos até chegar à loucura amorosa. E se os romances anteriores enfatizavam o vínculo necessário entre o amor e a proeza, as façanhas de Segurant são guiadas pela vontade de aumentar sua fama e a de sua linhagem. A dama inacessível é substituída por um dragão igualmente inalcançável, transpondo a tensão do amor cortês para o suspense de um conto aventureiro e sobrenatural.


			Dessa maneira, esse romance propõe um novo modelo de herói profano, cuja excelência está centrada nas armas. O lugar do amor é ocupado pela amizade masculina e pelos laços familiares. São os ancestrais de Segurant que descobrem e colonizam sua ilha natal, em uma narrativa – única em seu gênero na Idade Média – que fará o leitor moderno se lembrar das aventuras de Robinson Crusoé. É ainda sob o controle da família que se desenrola o percurso iniciático do herói, de sua investidura de cavaleiro até a aprendizagem com seu tio. As armas, claramente, prevalecem sobre o amor, mas também se sobrepõem à religião. Segurant é indiferente ao amor, como Galaad, o herói do Graal, mas sem ter seu ímpeto místico. O espírito secular apaga o espírito sagrado, onipresente nos romances do Graal, que aqui só se encontra no fim edificante da vida do herói. 


			Longe de serem perfeitos como Galaad, Segurant e seus companheiros têm traços grotescos que servem de contrapeso à sua valentia: de tamanho gigantesco, o Cavaleiro do Dragão tem uma fome pantagruélica que suscita o espanto e o riso de seus convivas. Dinadan, cavaleiro brincalhão que se torna amigo de Segurant, não para de zombar dele e do rei Artur, ressaltando pelo riso todos os absurdos do código cavalheiresco. Golistan, o escudeiro de Segurant, jurou nunca usar a espada contra cavaleiros antes de sua investidura, a qual nunca acontecerá; ele então adota as técnicas de combate das brigas e discute ingenuamente as regras da cavalaria, que idolatra, com camponeses, como se estes fossem verdadeiros cavaleiros. Uma vez reunidos, esses três personagens acabam por dispersar suas buscas em aventuras já picarescas e por desviar a ética cavalheiresca para o mundo dos bandidos e dos malfeitores.


			Tomando uma distância maior que as obras anteriores em relação ao amor cortês e aos valores cavalheirescos, este romance enfatiza, especialmente em suas continuações, a dimensão cômica e a representação do cotidiano e do concreto. Ele já anuncia a renovação do gênero destinado a florescer na ironia de Orlando Furioso, de Ariosto, no humor dos poemas heroico-cômicos do século XVI e até, mais tarde, na paródia do Dom Quixote, de Cervantes. 


			Hoje redescoberto, o Cavaleiro do Dragão era um dos elos perdidos da história do romance.


			Notas


			

				

					1	Arioli, E. Segurant ou le Chevalier au Dragon (XIIIe-XVe siècles): un roman arthurien retrouvé. Paris: Champion, 2019. Segurant ou le Chevalier au Dragon, ed. crítica por E. Arioli. Paris: Champion, 2019 (v. I: “versão principal”; v. II: “versões complementares e alternativas”).
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			Esta tradução apresenta essencialmente a “versão principal”, a mais extensa e antiga do Cavaleiro do Dragão, da qual mantive os episódios da trama principal (22 dos 39 preservados). Essa escolha, que deixa de lado as aventuras dos personagens secundários, permite destacar melhor o enredo. Com exceção de duas passagens reduzidas, todos os episódios foram traduzidos integralmente desde a fórmula inicial (“A história conta”) até a fórmula final (“agora a história deixa de falar”). A divisão em capítulos respeita a do manuscrito, mas títulos foram atribuídos a eles e o texto foi dividido em parágrafos para melhor legibilidade.


			Essa versão é seguida por alguns extratos de suas continuações (aqui chamadas de “versões complementares”) e reescritas (“versões alternativas”), que se estendem do fim do século XIII ao fim do século XV. A seleção desses textos permite acompanhar as transformações da história do Cavaleiro do Dragão. Caberá ao leitor imaginar as partes que faltam nesse mosaico.


			Como traduzir um romance medieval franco-italiano para o português do Brasil? Na busca pela linguagem mais adequada para transpor este texto, considerei tanto as adaptações arturianas medievais em português, como A demanda do Santo Graal, do século XV, quanto os textos que difundiram amplamente a matéria medieval no Brasil – principalmente A História do Imperador Carlos Magno e dos Doze Pares de França, de Jerônimo Moreira de Carvalho, publicada em 1728 –, mas também olhei para o cordel, que, com a espontaneidade e a imediatez da poesia popular e do conto, ainda faz viver a epopeia dos cavaleiros medievais no Brasil, como nos folhetos de matéria carolíngia de Leandro Gomes de Barros, João Melquíades Ferreira da Silva, Antônio Eugênio da Silva, Marcos Sampaio, João Lopes Freire, Severino José e outros cordelistas brasileiros. Os nomes próprios arturianos (“Genebra, Galvão, Lancelote”) e os títulos de nobreza arturianos (“Dom”) foram traduzidos de acordo com as antigas adaptações ibéricas do fim da Idade Média.


			O estilo da tradução, que visa a ser acessível e fiel, tenta preservar tanto quanto possível o sabor da língua medieval, suas fórmulas frequentemente repetitivas (“Que mais posso dizer?) devida à memória da literatura oral e, às vezes, até à estranheza linguística desse romance francês escrito por um autor italiano. Onde não havia prejuízo à leitura, foram mantidas as transições abruptas do passado para o presente e a sequência rápida de proposições curtas que caracterizam essa prosa ritmada, tensa e despojada, com a qual o autor transmite a vivacidade da ação, como se quisesse capturá-la com uma atenção quase cinematográfica e apresentá-la tal qual aos seus ouvintes ou leitores.


			No fim da obra, encontra-se um glossário que esclarece alguns termos medievais mais técnicos, indicados por um asterisco em sua primeira ocorrência. Ademais, consta também uma lista de personagens, que fornece informações sobre a lenda arturiana. Há ainda algumas notas de rodapé, que são limitadas ao essencial para a compreensão do texto. Para aprofundamento ou detalhes históricos ou técnicos, recomenda-se consultar o estudo e a edição crítica a seguir:


			Arioli, E. Segurant ou le Chevalier au Dragon (XIIIe-XVe siècles): un roman arthurien retrouvé. Paris: Champion, 2019. 


			Segurant ou le Chevalier au Dragon, ed. crítica por E. Arioli. Paris: Champion, 2019 (v. I: “versão principal”; v. II: “versões complementares e alternativas”).
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			[image: O naufrágio na Ilha do Não Saber]


			A verdadeira história testemunha que havia dois cavaleiros, Galehaut, o Bruno, e seu irmão, Hector, tão valentes que não tinham iguais no mundo. Naquela época, conforme o livro de mestre Blaise, Vortigern usurpou a coroa do reino de Logres com grande deslealdade, ordenando a morte daquele que era mais do que rei, e posteriormente mandou capturar e executar os doze barões que o haviam apoiado.1 Ao perceberem isso, Galehaut e Hector ordenaram às suas esposas que deixassem o país durante a noite com os dois filhos, que já eram belos jovens, para que ficassem com seu pai, em Carmélide, até que os meninos atingissem a idade para se tornarem cavaleiros. Quanto a eles, temendo por suas vidas, queriam ir para a Gália.


			Que mais posso dizer? As duas mulheres eram irmãs, filhas de um rico conde de Carmélide. Elas prepararam sua viagem e partiram na mesma noite com os filhos e os criados. Os dois cavaleiros, Hector e Galehaut, armados da cabeça aos pés, os acompanharam. Depois voltaram e chegaram ao mar para embarcar para o reino da Gália. Ao chegarem ao porto, encontraram um barco com dois marinheiros e subiram, dizendo: “Senhores marinheiros, rápido, façam-nos atravessar o mar!”. Os marinheiros responderam que o fariam com prazer, mas estavam esperando seus companheiros, que chegariam em breve. 


			“Senhores marinheiros”, disseram os dois irmãos, “pedimos que partam imediatamente, pois temos uma grande necessidade e não podemos mais ficar aqui. Prometemos dar-lhes tanto ouro e prata que nunca mais precisarão navegar.” Ao ouvir tais palavras, os marinheiros concordaram em transportar os dois cavaleiros, deixando seus companheiros em terra. Enquanto estavam se entendendo, chegaram outros marinheiros, que eram justamente os companheiros esperados, gritando: “Vamos embora daqui, porque toda a cavalaria do reino de Logres está chegando!”.


			Saibam todos que Vortigern estava chegando com toda a sua cavalaria para capturar Galehaut e seu irmão Hector. Mas, assim que os marinheiros chegaram, como eu disse, todos juntos zarparam. Mal tinham se afastado da costa quando um grupo de cavaleiros chegou ali. Ao verem que o barco já havia deixado a terra firme, chamaram os marinheiros, que não responderam e, pelo contrário, içaram as velas imediatamente e alcançaram o mar aberto.


			Quando Vortigern, chegando com toda a sua cavalaria, viu o barco se afastando com os dois melhores cavaleiros do mundo, aqueles que ele mais temia, estejam certos de que não ficou tranquilo. Ele imaginou que, como os dois haviam escapado sem que ele pudesse matá-los, tentariam derrotá-­lo e aniquilá-lo de todas as maneiras possíveis. Assim, ele e seus cavaleiros voltaram cheios de raiva e indignação, mais furiosos do que nunca.
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			O barco, com os dois irmãos a bordo, navegava em alto mar com as velas desfraldadas, mas uma desgraça tão grave e surpreendente ocorreu que ninguém soube se eles estavam vivos ou mortos até o dia de um torneio realizado na planície de Salisbury: todos pensavam que ambos estavam mortos. Como eu disse, o barco navegava no mar e, ao tentar entrar em um porto, bateu no fundo; a água ainda estava baixa, então ficou encalhado até meia-noite. Mas, exatamente àquela hora, o tempo começou a mudar e a maré a subir; em seguida, desencadeou-se uma grande tempestade que arremessou o barco em alto mar.


			O que posso dizer agora? Os marinheiros eram ágeis e hábeis em sua profissão; caso contrário, o barco já teria naufragado. No entanto, foi castigado pelos ventos e pela tempestade durante toda a noite e no dia seguinte, até ser jogado, na noite seguinte, em uma ilha habitada apenas por animais selvagens. Essa ilha era muito distante de todas as outras, e ninguém a conhecia. No impacto violento, o barco se despedaçou, e os homens a bordo se arrastaram quase mortos para a terra firme.


			Quando chegou o dia claro e bonito e se acalmou o vento, os náufragos colocaram todo o seu equipamento para secar. Tomando a palavra, Galehaut disse então: “Companheiros, teremos que passar toda a nossa vida aqui, até a morte. Portanto, façamos o melhor que pudermos: peguemos madeira e pregos deste barco e construamos um abrigo onde possamos nos proteger à noite”.


			Todos concordaram. Os dois valentes cavaleiros se tornaram carpinteiros para construir um abrigo no qual todos os seis estabeleceram sua morada. Com o abrigo concluído, começaram a explorar a ilha para descobrir se poderiam encontrar alguém. Procuraram por toda parte, mas não encontraram nenhum ser humano, apenas uma quantidade impressionante de animais ferozes que era de surpreender quantos havia.


			Ora, saibam, senhores, que os quatro marinheiros eram tão solícitos que serviam e honravam os dois valentes cavaleiros como se fossem seus senhores. Os dois bravos cavaleiros fabricaram arcos e flechas, usando os pregos do barco para fazer as pontas. Eu lhes digo que começaram a caçar aves e animais em grande quantidade, e isso foi tudo o que comeram enquanto permaneceram naquela ilha. Eles tinham carne e maçãs selvagens em abundância, mas não tinham pão. Moldaram recipientes com argila e os colocaram para cozinhar, depois os usaram para fazer sidra com as pequenas maçãs selvagens que os quatro marinheiros colhiam nas matas da ilha.


			Eu lhes digo que, em pouco tempo, os dois cavaleiros se tornaram tão robustos e vigorosos que, se seus entes queridos os tivessem visto, não os teriam reconhecido. Os dois bravos cavaleiros caçavam todos os dias e pegavam aves e animais, enquanto os quatro marinheiros colhiam as maçãs selvagens, preparavam as refeições para os dois cavaleiros e os serviam da melhor maneira possível. Bastante perto do abrigo havia uma fonte de água fresca e límpida; assim, viviam confortavelmente da melhor maneira que podiam, acreditando que nunca na vida deles poderiam deixar aquele lugar.


			Um dia, enquanto todos os seis exploravam a ilha, viram uma fera extraordinariamente grande no topo de uma colina. Assim que a avistaram, todos os seis se lançaram em sua direção, mas a fera era tão orgulhosa que não se dignou a fugir, pelo contrário. Ela esperou que Dom Galehaut, que estava à frente dos outros, a atingisse com uma flecha no peito e, quando sentiu o golpe, começou a fugir, mas Dom Hector, avançando à frente dos outros, a acertou com outra flecha.


			A fera continuava a fugir, mas os cavaleiros a alcançaram perto da fonte, a capturaram e a mataram; os quatro marinheiros então a transportaram para o abrigo. Em seguida, eles exploraram a ilha em todas as suas partes e viram que as matas e a costa eram muito bonitas e protegidas por altas falésias. Os marinheiros percorreram cada parte e encontraram uma enseada que permitia facilmente atracar e partir da ilha: um disse ao outro que era um porto muito bom e lindo. Um dos marinheiros sugeriu que a ilha poderia ser chamada de Ilha do Não Saber, e o porto, de Porto Encontrado, e assim esses lugares passaram a ser chamados.


			Após terem bem explorado o porto e a ilha em todo o redor, como eu contei, eles voltaram ao seu abrigo, e Dom Galehaut disse aos outros: “Saibam, caros senhores, que, se esta ilha fosse conhecida, seria impossível que estivesse desabitada, pois é extraordinariamente agradável por suas matas, seus rios, suas planícies, suas montanhas e por todas as outras coisas que são próprias de uma boa cidade”. Mas agora a história deixa de falar dessa aventura, pois retornará a ela mais tarde. [...]
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			A história dos antepassados de Segurant segue por algumas páginas, mas o texto está incompleto. Galehaut e Hector apoiam o rei Artur contra os saxões, mas o relato de como deixaram a ilha está ausente, já que a página com o começo desse episódio foi perdida. Posteriormente, eles participam dos preparativos de um torneio na planície de Salisbury, mas o desenrolar desse torneio não é relatado. 


			Em contrapartida, uma profecia de Merlin, presente no manuscrito da Biblioteca do Arsenal (n. 5.229) e em outros manuscritos (preservados em Berna, Bruxelas, Chantilly e Veneza), os mais antigos datando do fim do século XIII, revela que esse torneio “será vencido de maneira muito singular, com a ajuda de dois homens que, desde o reinado de Vortigern até abril deste ano, não comeram trigo, mas se sustentaram apenas de caça, maçãs selvagens e aves”. Essa profecia do século XIII faz alusão ao naufrágio na Ilha do Não Saber, narrativa preservada apenas no manuscrito da Biblioteca do Arsenal.


			Após relatar que Galehaut e Hector reencontram suas respectivas esposas e filhos em um monastério em Carmélide, a história volta à Ilha do Não Saber, para contar as aventuras de Segurant. 
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